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SIGLAS 
 

ACES – Agrupamento dos Centros de Saúde 
 
ARSLVT, IP – Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, Instituto 
Público 
 
AS – Autoridade de Saúde 
 
DGS – Direcção Geral da Saúde  
 
OAS – Organização de Apoio Social 
 
SMAS – Serviço Municipal de Água e Saneamento 
 
SMPC  – Serviço Municipal de Proteção Civil 
 
UCC – Unidade de Cuidados de Saúde na Comunidade 
 
UCSP – Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados 
 
URAP – Unidade de Recursos Assistenciais Partilhados 
 
US – Unidade de Saúde 
 
USF – Unidade de Saúde Familiar 
 
USP – Unidade de Saúde Pública 
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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Plano de Contingência Específico do ACES AMADORA para as Ondas de Calor-2013 

 

 

 

2. ENQUADRAMENTO 
 
O Plano de Contingência para Ondas de Calor 2013, da Direcção Geral da Saúde, considera que 
ao nível dos Agrupamentos de Centro de Saúde (ACES) deverão ser elaborados e desenvolvidos 
Planos de Contingência Específicos, de acordo com as áreas de influência respectivas e com base 
nas Orientações para Acção das Autoridades de Saúde, elaboradas em Maio de 2011, pelo grupo 
técnico de proteção civil da ARSLVT, IP. 
Estes Planos deverão reconhecer os grupos de população vulnerável ao calor, desenvolver a 
articulação interinstitucional, divulgar os alertas definidos e promover a implementação de medidas 
para minimização dos efeitos das ondas de calor sobre a saúde humana.  
Considerando tratar-se de uma questão de saúde pública, a Unidade de Saúde Pública do ACES 
AMADORA delineou o presente Plano de Contingência Específico, com a finalidade de 
operacionalizar o Plano de Contingência para as Ondas de Calor 2013, para o concelho abrangido 
pelo ACES AMADORA. 

 

 

 

3. OBJECTIVOS 
 
 OBJECTIVO GERAL: 

o Contribuir para a minimização dos efeitos das ondas de calor na saúde da 
população do ACES AMADORA. 

 OBJECTIVOS ESPECÍFICOS: 
1. Identificar grupos de população mais vulneráveis ao calor; 
2. Identificar situações especiais ou eventos com grande concentração de pessoas; 
3. Identificar e caracterizar potenciais locais de abrigo; 
4. Assegurar medidas de minimização dos efeitos das ondas de calor sobre a saúde; 

 

 

 

4. RECURSOS HUMANOS 
 
 
RESPONSÁVEIS: 

 Directora Executivo do ACES AMADORA 

 Autoridades de Saúde do ACES AMADORA 
 
COORDENADOR: José Luís Silva 

 Autoridades de Saúde: António Carlos Silva, Dora Vaz, Etelvina Calé, José Luís Silva, 
Marina Soares 

 Técnica de Saúde Ambiental: Dalila Pinto e Cláudia Amaral  
 Enfermeira de Saúde Pública: Paula Costa 

 
OUTROS PROFISSIONAIS DO ACES-AMADORA: 

 Médicos, Enfermeiros e outros Técnicos das Unidades de Saúde 
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5. PARCEIROS 

 
ENTIDADE REPRESENTANTE(S)) CONTACTO E-MAIL 

- Serviço Municipal 
Proteção Civil 

- Luís Carvalho 
- Comandante Mário 
Fernandes 

- 968340468 
- 214948638 

- proteccão.civil@cm-
amadora.pt 

- Hospital Fernando 
da Fonseca 

- Dra. Francisca Frade 
(Diretora da Urgência) 
- Chefe da Equipa de 
Urgência 
- Dr. Nuno Alves (Diretor 
Clínico) 
 

- 918689077 
 
- 961708829 
 
- 961708841 
- 214348207 
- 214348215 

- francisca.frade@gmail.com 
 
- sec.urg.dir@hff.min-saude.pt 

- Serviço Local de 
Segurança Social 

- Susana Nogueira -214989000 
-963139872 

susana.nogueira@seg-social.pt 

- Bombeiros 
Voluntários da 
Amadora 

- Mário Conde - 962144702 ________ 

- Divisão da Polícia 
de segurança 
Pública – Amadora 

- Luís Pebre - 968563201 - lpebre@psp.pt 

- Serviços 
Municipalizados de 
àgua e 
Saneamento de 
Oeiras e Amadora 

- Luís Melo 
- Maria Julieta M. 
Marques 
- Ana Paula T. 
Saramago 

- 919713143 
 
- 962721604 
 
- 912261082 

- directordelegado@smas-
oeiras-amadora.pt 
- mjmarques@smas-oeiras-
amadora.pt 
- apsaramago@smas.oeiras-
amadora  

- Intervenção Social - Ana Moreno -962533120 Ana.moreno@cm-amadora.pt 

 
 

 

 
6. GRUPOS VULNERÁVEIS 
 
Consideram-se grupos vulneráveis aos efeitos das Ondas de Calor a população com as seguintes 
características: 

 

GRUPOS VULNERÁVEIS ESTIMATIVA (N.º) 

a) Pessoas idosas (˃ 65 anos) que vivem isoladas sem apoio institucional 500 

b) Crianças (< 5 anos) de famílias de risco 50 

c) Pessoas idosas (˃ 65 anos) institucionalizadas   386 

d) Crianças (< 5 anos) institucionalizadas 2655 

e) Pessoas com doenças crónicas (cardíacas, respiratórias, renais, 
diabetes, alcoolismo e outras), doentes imunodeprimidos e obesidade, 
referenciados em: 

- Cuidados Continuados 
- Segurança Social 
- Apoio social da Câmara Municipal da Amadora 

 
 
 

230 
120 
157 

f) Indivíduos ativos que exercem funções no exterior por períodos de tempo 
prolongado:  

- bombeiros 
- forças de segurança,  
- desportistas, trabalhadores da construção civil, etc 

 
 

118 
460 
__ 

g) Participantes em eventos realizados ao ar livre (Amadora Educa, festas 
da cidade, feiras e concertos) 

4000 

mailto:directordelegado@smas-oeiras-amadora.pt
mailto:directordelegado@smas-oeiras-amadora.pt
mailto:mjmarques@smas-oeiras-amadora.pt
mailto:mjmarques@smas-oeiras-amadora.pt
mailto:apsaramago@smas.oeiras-amadora
mailto:apsaramago@smas.oeiras-amadora
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7. CARACTERIZAÇÃO DO PLANO 

 
A cada fase de ação corresponde um conjunto de atividades que deverão ser coordenada pela 
Autoridade de Saúde e desenvolvidas em estreita articulação com a Comissão Municipal de 
Proteção Civil. 
 
1. Fase de Planeamento 
1.1. Articulação com as unidades exteriores 
Deve priveligiar-se a articulação com os órgãos de Proteção Civil, Hospital, Segurança Social, 
Segurança e Socorro. 
1.2. Sistema de liderança 
Coordenado pela Autoridade de saúde integrada na Comissão Municipal de Proteção Civil. 
1.3. Alertas e accionamento do plano 
Devem prever-se os mecanismos para ajuste dos níveis de Alertas definidos pelo Grupo de 
Trabalho Regional da ARSLVT, IP. (ver 9. Actuação Prevista) 
1.4. Informação 
Preparar a informação-tipo e circuitos a transmitir à população em geral e aos grupos vulneráveis 
em risco, sobre medidas e procedimentos a adoptar. 
1.5. Identificação de pessoas vulneráveis em risco 
Deve prever-se o número de pessoas mais susceptíveis aos efeitos de uma onda de calor, 
atendendo ao seu estado de saúde e às suas caraterísticas sociais e habitacionais. 
1.6. Inventariação e qualificação das respostas 
A cada nível de vulnerabilidade (I, II e III) corresponde um tipo de resposta adequada à protecção 
da saúde desta população. 
1.7. Nas respostas adequadas, devem-se prever abrigos temporários de livre acesso, com apoio 
social e abrigos permanentes com apoio de saúde e social. 
1.8. Recursos humanos 
Em situações de emergência deve ser assegurada a prestação de cuidados. Deve ser previsto o 
reforço de equipas da Saúde/ Social. 
1.9. Gestão dos abrigos 
Para os abrigos deverá nomear-se um responsável, que define as ações de organização e gestão 
(Anexo 3 – grelhas de apoio).  
 
2. Fase de Vigilância 
A fase de vigilância inicia-se a 15 de Maio e termina a 15 de Setembro. Contempla as seguintes 
ações: 
2.1. Avaliação do Risco e ajuste dos níveis de alerta emitidos pelo Grupo de Trabalho Regional da 
ARSLVT.  
2.2. Comunicação da situação de alerta à Comissão Municipal de Proteção Civil. 
2.3. Informação aos Profissionais de Saude. 
2.4. Divulgação Pública aos órgãos de comunicação sobre o nível de alerta. 
2.5. Atualização de dados sobre a população vulnerável e de recursos (abrigos, fontes alternativas 
de água e equipas de prestação de cuidados de saúde. 
2.6. Divulgação das medidas de prevenção de agravamento dos efeitos sobre a saúde da  
População. 
 
3. Fase de Emergência 
A fase de emergência inicia-se com a atuação de alerta vermelho para os diferentes grupos de 
população vulnerável. 
Esta fase pressupõe o desenvolvimento das seguintes acções:  
- Comunicação do estado de alerta à CMPC e solicitação do accionamento do Plano de 
Emergência Municipal, se necessário;  
- Divulgação das medidas de protecção da saúde da população vulnerável;  
- Coordenação das actividades desenvolvidas pelos parceiros;  
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- Adequação das medidas desenvolvidas com as necessidades da população vulnerável;  
- Vigilância da qualidade dos recursos disponibilizados (água, alimentos);  
- Monitorização da procura de cuidados de saúde;  
- Monitorização da morbilidade e mortalidade;  
- Retorno de informação à Autoridade de Saúde Regional via GTR.  
Nesta fase a informação e comunicação entre entidades e demais parceiros deverá ser feita da 
seguinte forma: (Anexo 1)  
- A Autoridade de Saúde Local deve informar a Unidade de Saúde Pública Local, os 
Coordenadores das Unidade de Saúde Locais e Direcção Hospitalar do nível de alerta adoptado 
localmente, assim como os responsáveis locais dos Serviços de Segurança Social, as Comissões 
Municipais de Protecção Civil dos concelhos abrangidos sobre o nível de alerta emitido e o 
resultado da avaliação do risco para a saúde da população vulnerável;  
- As entidades envolvidas devem informar a AS sobre a existência ou previsão de ocorrências 
especiais e sobre as acções/respostas implementadas considerando o nível de alerta adoptado;  
- A AS Local informa os meios de comunicação social locais sobre o nível de alerta e as medidas 
de protecção adequadas e os recursos disponibilizados.  
 
4. Fase de Avaliação 
As actividades desenvolvidas devem ser avaliadas de forma a adequar futuras intervenções e 
articulações com os parceiros. Para tal deverá ser elaborado um relatório síntese sobre as acções 
desenvolvidas localmente durante a fase de emergência, mencionando facilidades e/ou 
constrangimentos no desenvolvimento do Plano de Contingência e indicando medidas que visem 
a melhoria ou eficácia de intervenções futuras. (Anexo 5)  
O relatório síntese ou cópia deste deverá ser remetido à Autoridade de Saúde Regional no final do 
período de activação de cada Plano. 

 
 

 

8. NIVEIS DE ALERTA 
 
O Plano de Contingência para Ondas de Calor 2013 da DGS mantém definidos três níveis de 
alerta possíveis para o período de 15 de Maio a 30 de Setembro.  
Os alertas são divulgados pelo GTR e comunicados às Autoridades de Saúde. 
Nível 1 – Alerta Verde: Temperaturas normais para a época do ano. 
Nível 2 – Alerta Amarelo: Temperaturas elevadas podem provocar efeitos na saúde 
Nível 3 – Alerta Vermelho: Temperaturas muito elevadas podem trazer graves problemas para a 
saúde.  
Os níveis de alerta difundidos pela DGS deverão/poderão ser ajustados pelo GTR e/ou pelas 
Autoridades de Saúde tendo em consideração as especificidades geodemográfícas da população 
do ACES. 
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9. ACTUAÇÃO PREVISTA 
 

Autoridades de 
Saúde 

ACES Amadora Serviços Municipais de 
Protecção Civil (SMPC) 

Instituições de 
Apoio Social (OAS) 

A
le

rt
a
 V

e
rd

e
 

 Recepção de informação 
da DGS e GTR 

 Activação do Plano 

 Articulação com Unidades 
de Saúde (US) e 
parceiros locais 

 Acerto do Plano de 
Intervenção 

 Divulgação de medidas 
preventivas 

 Identificação de grupos 
vulneráveis  

 Levantamento das 
necessidades e recursos 
disponíveis (Abrigos e 
Água potável) 

 Avaliação da qualidade 
dos recursos (abrigos e 
fontes alternativas) 

 Divulgação de Plano 
Específico do ACES pelas 
Unidades de Saúde (US) 

 Acerto do Plano de 
Intervenção com as outras 
entidades 

 Informação aos profissionais 
de saúde 

 Identificação de potenciais 
pessoas vulneráveis 

 Divulgação de medidas 
preventivas aos utentes 

 

 Acerto do Plano de 
Intervenção com as outras 
entidades 

 Identificação de possíveis 
locais de abrigo para grupos 
vulneráveis 

 Identificação de fontes 
alternativas de água 

 Reforço na divulgação de 
medidas preventivas à 
população em geral 

 Acerto do Plano de 
Intervenção com as 
outras entidades 

 Identificação de 
potenciais pessoas ou 
grupos de pessoas 
vulneráveis 

 Contacto domiciliário 
com grupos vulneráveis 

 Divulgação de medidas 
preventivas a grupos 
vulneráveis 

 Levantamento das 
necessidades de 
recursos 

A
le

rt
a
 A

m
a

re
lo

 

 

 Difusão de alerta – 
SMPC, OAS e US 

 Divulgação de medidas de 
protecção 

 Assegurar respostas a 
necessidades 

 Vigilância da qualidade 
dos recursos 
Monitorização das 
medidas tomadas 

 Contacto domiciliário com 
pessoas vulneráveis e 
levantamento das 
necessidades; 

 Alertar profissionais para 
eventual acréscimo na 
prestação de cuidados  

 Reforço de profissionais nas 
unidades de saúde 

 Vigilância/reforço na aplicação 
de medidas 

 Monitorização da procura dos 
serviços (SINUS) 

 Eventual activação do Plano 
de Emergência Municipal 

 Difusão de alerta 

 Divulgação de medidas de 
protecção 

 Possível disponibilização de 
abrigos 

 Possível distribuição de água 
potável  

 Activar voluntários para apoio 

 Assegurar transporte de 
pessoas para unidade de 
saúde e/ou abrigo 

 Visitação domiciliária a 
grupos vulneráveis 

 Vigilância/reforço na 
aplicação de medidas 

 Assegurar transporte de 
pessoas/grupos 
vulneráveis para abrigos 

 Disponibilização de 
pessoal associado para 
apoio de grupos 
vulneráveis em abrigos 

A
le

rt
a
 V

e
rm

e
lh

o
  Articulação com entidades 

 Difusão de alerta 

 Assegurar respostas a 
necessidades 

 Monitorização das 
medidas tomadas 

 

 Disponibilização de 
profissionais para prestação 
de cuidados domiciliários 

 Encaminhamento de 
profissionais de saúde para 
abrigos 

 Monitorização da procura dos 
serviços (SINUS) 

 Monitorização dos efeitos na 
saúde e mortalidade 

 Activação do Plano de 
Emergência Municipal 

 Designar abrigos 

 Transporte de pessoas / 
grupos para unidade de saúde 
e/ou abrigo 

 Encaminhamento de 
voluntários para abrigos 

 Distribuir água potável 

 Visitação domiciliária a 
grupos vulneráveis 

 Encaminhamento de 
pessoal associado para 
apoio em abrigos 

 Transporte de 
pessoas/grupos 
vulneráveis para abrigos 

 
 
 

10. MONITORIZAÇÃO 
 
De acordo com o indicado no PCOC 2013 da DGS, os alertas definidos para o ACES Amadora, 
as ocorrências relacionadas com potenciais efeitos do calor e as respectivas medidas tomadas 
deverão ser registadas e comunicadas ao GTR, através da área reservada do sítio da DGS, e-
mail e outros meios de comunicação considerados oportunos. 
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11. INDICADORES 
 
 
Planeamento:  
Identificar grupos de população mais vulneráveis ao calor:  
 
N.º de pessoas vulneráveis identificadas  
----------------------------------------------------------------------------------  X 100  
N.º de habitantes no ACES  
 
 
Vigilância:  
N.º de acções de sensibilização realizadas para grupos de população vulnerável;  
N.º de pessoas vulneráveis abrangidas pelas acções  
--------------------------------------------------------------------------------  X 100  
N.º de pessoas vulneráveis identificadas  
 
 
Emergência:  
Avaliação do risco:  
N.º de alertas ajustados  
-------------------------------------------------------------------------------- X 100  
N.º de alertas recebidos  
 
 
Avaliação:  
 
N.º de pessoas vulneráveis falecidas no período de vigência do Plano  
------------------------------------------------------------------------------------------------------  X 100  
N.º de pessoas vulneráveis identificadas 

 

 

 

12. ANEXOS 
 
Anexo 1 – Fluxograma de articulação com parceiros 
Anexo 2 – Grelhas de apoio à implementação do plano:   
                 Grelha A – Identificação e resposta a grupos vulneráveis (Ação Social da Câmara; 
Serviço Local de Segurança Social e Unidade de Cuidados Continuados) 
                 Grelha B – Localização e contactos de grupos vulneráveis (Ação Social da Câmara; 
Serviço Local de Segurança Social e Unidade de Cuidados Continuados) 
                 Grelha C – Relação de pessoas evacuadas (responsável de abrigos) 
                 Grelha D – Recursos Humanos mobilizados para abrigos (ACES Amadora; Proteção 
Civil e Bombeiros) 
                 Grelha E – Caraterização das fontes de água alternativas 
Anexo 3 – Identificação de grupos vulneráveis 
Anexo 4 – Caraterização de abrigos 
Anexo 5 – Relatório-síntese 

 

 

 

13. DOCUMENTAÇÃO BASE 
 

 Plano de Contingência para Ondas de Calor 2013, Direcção Geral da Saúde, Ministério 
da Saúde, Maio 2013;Orientações para a acção das Autoridades de Saúde – PCEOC –
Grupo Técnico de Protecção Civil do Departamento de Saúde Pública da ARSLVT,IP. 

 Informação disponibilizada no site da DGS (Circulares informativas n.º 21-26 e 29 de 
18/08/2008. 
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Anexo 1 – Fluxograma de articulação com parceiros 
 

 



Plano de Contingência Específico do ACES AMADORA para Ondas de Calor – 2013  
 

10 

Anexo 2 – Grelhas de apoio à implementação do plano: 

 

Grelha A – Identificação e resposta a grupos vulneráveis (Ação Social da Câmara; Serviço Local de Segurança Social e Unidade de Cuidados 
Continuados) 
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Grelha B – Localização e contactos de grupos vulneráveis 
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Grelha C – Relação de pessoas evacuadas 
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Grelha D – Recursos Humanos mobilizados para abrigos 
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Grelha E – Caraterização das fontes de água alternativas 
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Anexo 3 – Identificação de grupos vulneráveis  
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Anexo 4 – Caraterização de abrigos 
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Anexo 5 – Relatório-síntese 
 
 

 


